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INTRODUÇÃO  

As doenças diarreicas e as gastroenterites de 

origem infecciosa representam importantes 

causas de morbidade no Brasil. Apesar de avan-

ços no saneamento básico e na atenção primá-

ria, essas condições continuam impactando a 

saúde pública em regiões suscetíveis a eventos 

climáticos. Na região Sul do país, são observa-

dos agravos influenciados por fatores ambien-

tais, como chuvas intensas e enchentes, com 

comprometimento da qualidade da água e dos 

alimentos, e por uma infraestrutura de esgoto 

inadequada.  

A intensificação de desastres naturais tem 

ampliado a exposição a patógenos, como noro-

vírus, rotavírus, Vibrio cholerae e patotipos de 

Escherichia coli, aumentando o risco de surtos 

e a sobrecarga de serviços (ANDRADE et al., 

2014; SAATCHI et al., 2024; YAZDI et al., 

2024).  

Entende-se que muitos agentes infecciosos 

possuem o seu desenvolvimento e a permanên-

cia no ambiente associados às condições climá-

ticas, reforçando a importância da vigilância 

(VAN DE VUURST & ESCOBAR, 2023). 

Sendo as enchentes os desastres naturais mais 

comuns no globo, percebe-se o devastador im-

pacto da água contaminada em relação à saúde 

populacional, sendo causa de infecções cutâ-

neas, respiratórias e gastrointestinais e para a 

ampliação de zoonoses. Além disso, a compli-

cação do acesso a diferentes medicações e tra-

tamentos durante períodos de calamidade oca-

sionados por mudanças climáticas gera agrava-

mento de condições agudas e crônicas (PETER-

SON et al., 2018).  

Esse trabalho tem como objetivo analisar o 

perfil epidemiológico das internações por doen-

ças diarreicas e gastroenterites de origem infec-

ciosa na região Sul do Brasil entre 2022 e 2024, 

considerando a distribuição temporal, demográ-

fica e espacial dos casos. Busca-se analisar a in-

fluência de fatores ambientais associados às do-

enças diarreicas, como condições climáticas, 

eventos extremos (chuvas intensas e enchen-

tes), acesso ao saneamento básico e qualidade 

de vida, sobre a ocorrência e a gravidade dessas 

internações. 

 

MÉTODO  

Trata-se de um estudo epidemiológico re-

trospectivo com abordagem quantitativa e des-

critiva, com dados comparativos dos seguintes 

estados do Brasil: Rio Grande do Sul (RS), San-

ta Catarina (SC) e Paraná (PR). Foram analisa-

dos dados obtidos pelo Departamento de Infor-

mática do SUS (DATASUS)/SINAN referentes 

aos casos de doenças diarreicas e gastroenteri-

tes de origem infecciosa ocorridos nos anos de 

2022, 2023 e 2024.  

 

RESULTADOS  

Notou-se aumento das internações por diar-

reia e gastroenterite de origem infecciosa pre-

sumível no ano de 2024, com o registro de 

11.299 na região Sul, 5.498 (48,6%) no PR, 

2.931 (30%) em SC e 2.870 (25,4%) no RS. Em 

2023, foram registradas 9.114 internações nesse 

espaço geográfico, sendo 4.489 (49,2%) no PR, 

2351 (25,8%) em SC e 2.274 (25%) no RS. Os 

dados de 2022 mostraram números de 8.627 in-

ternações, sendo 4.178 (48,4%) no PR, 2.109 

(24,5%) em SC e 2.340 (27,1%) no RS. Per-

cebe-se tendência de aumento nos três estados 

observados. O Paraná, estado mais populoso da 

região Sul, com aproximadamente 11.890.517 

habitantes, concentra o maior número absoluto 

de internações em todos os anos. Rio Grande do 

Sul, com aproximadamente 11.233.263 habi-
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tantes, e Santa Catarina, com 8.187.029, mos-

tram crescimento semelhante, com salto impor-

tante de 2023 para 2024.  

 

CONCLUSÃO  

As doenças diarreicas e as gastroenterites de 

origem infecciosa representam um importante 

desafio para a saúde pública, especialmente em 

contextos de vulnerabilidade social, desigual-

dades econômicas e eventos climáticos extre-

mos. A análise revela persistência desses agra-

vos ao longo do período estudado e relação di-

reta com saneamento básico precário, falhas no 

abastecimento e tratamento da água potável e 

maior exposição da população a agentes pato-

gênicos, principalmente em locais com alta 

densidade populacional e superlotação. En-

chentes, chuvas intensas e elevação da tempe-

ratura favorecem a disseminação de microrga-

nismos, ampliando o risco de surtos. 

 

Figura 10.1 Internações por diarreia e gastroenterite de origem infecciosa presumível nos estados da região Sul do 

Brasil de 2022-2024  

 

Assim, torna-se essencial a adoção de estra-

tégias integradas de prevenção e controle, com 

foco na melhoria das condições ambientais, for-

talecimento do planejamento de ações de vigi-

lância e promoção da educação em saúde. Tais 

medidas são essenciais para reduzir a incidência 

das internações, minimizar os impactos sobre o 

sistema de saúde e contribuir para a melhoria da 

qualidade de vida da população. 

 

Figura 10.2 Enchente em Encantado em 2023, no Rio Grande do Sul  

 

Fonte: Silvio Avila/AFPl. 
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